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NEB-2001             Vida Devocional 
 

Relacionamento com Deus 
1a Aula 

 
I- Introdução 
 

Escolher 2 pessoas  
Objetivo: Identificar diferenças de cada relacionamento... 

 
II- Desenvolvimento do Tema  
  

1- Comunhão 
 

Razão primeira para termos sido criados. Deus quem primeiro quis 
se relacionar conosco: conversar, conviver, ouvir, enfim, ter 
comunhão. 

 
& Gn 1: 27, 28 e 31; Gn 2: 7-8 e 15; Gn 3: 8 

 
COMUNHÃO =          . 

 
COMUNGAR =          
           
          . 

 
 

ß Não somos nós que “buscamos à Deus”.  
 
 

ß Houve quebra da comunhão. 
 
 

ß É preciso exercer o arbítrio.  
 
 

ß A vontade exercida só para conhece-lo, não faz desse encontro 
um relacionamento.  

 
 

ß Deus já tomou sua decisão “imutável” há muito tempo (50%).  
 
 

ß Muitos temos exercido o arbítrio para: 
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2- Conversão 
 
Conversão =        . 

 
 

Fomos apresentados à Jesus, através de quem restabelecemos nossa 
comunhão com Deus (Ele pagou o preço para voltarmos a nos 
relacionar com Deus) 

 
&  1Tm 2:6; Hb 9:12; Tt 2:14 

 
A reconciliação efetuada pela morte de Cristo =   
           
           
       . 

 
&  2Cor. 5:19 

 
Contudo, não é próprio da nossa natureza desejar ter um 
relacionamento com Deus. 

 
& Gl 5:17; Rm 7:18-23 ; Rm 8:5 

 
ß É mais fácil optar pelas atividades: fazer, levar, trazer, cantar, 

ler, doar, freqüentar, etc. ao invés de me relacionar. Relacionar-
se é muito cansativo! 

 
ß Deus nos criou para um relacionamento com Ele!  

 
ß Conhecer sobre Deus é diferente de conhecer à Deus! 

 
& Jo 17: 3 

 
ß O conhecimento de Deus não vem através de um programa, um 

estudo ou um método. Isso é conhecer sobre Deus e sobre suas 
verdades e vontades. Conhecer à Deus vem através de 
experimentarmos e aplicarmos suas verdades no nosso cotidiano.  

  
 

& Gn 21. 1-2 =         
& Gn 22. 1-18 =         
& Ex 17. 8-15 =         
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         3-Temor 
 

Consciência =         
           
          . 

 
 

Temos uma natureza extremamente desrespeitosa, arrogante, 
soberba e independente. Uma total ausência de temor. 

 
& Pv 16: 5 

 
& Ex15: 11; 18:11; Sl 93:1-2; Sl 95: 3-5; Is 40: 12-31 

 
 

4- Confissão de Pecados 
 

A morte de Cristo =         
    .  
 

&  1Jo. 1: 7-9 
 

O sacrifício definitivo de Jesus oferece purificação constante ao 
crente quando pecar.  

 
 
III- Conclusão e Prática  
 
 

Identificar nos modelos de relacionamento apresentados na Bíblia, 
que características cada relacionamento sugere: 

 
 

a) Noiva (a igreja) =        
           
          . 
b) Embaixador =         
           
          . 
c) Filho =          
           
          .         
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NEB-2001             Vida Devocional 
 

A Bíblia 
2a Aula 

 
I- Introdução  
 

ÿ Quanto vale sua Bíblia? 
 

   2Tm.3:16 e 17 -   1Pe.3:15 
 

 
II- Desenvolvimento do Tema 
 
1-  Divisões e Organização geral da Bíblia. 

O VT possui 39 livros divididos da seguinte forma: 
17 livros históricos  
5 Livros Poéticos 
17 livros Proféticos 

    
O NT contém 27 livros divididos : 
4 Evangelhos   
1 Histórico:  
13 Epístolas Paulinas 
8 Epístolas Gerais  
1 Profecia   

 
Entre o VT e o NT houve um período de silencio de Deus por 400 

anos, isto é, não houve profecia ou revelação vinda dos céus nesse 
período. 
 
2-  Como a Bíblia chegou até nós 
 

Cânon tem origem na palavra grega kanõn que significa 
“instrumento de medir” mais tarde foi empregado no sentido metafórico de 
“regra de ação”.  
 Somente em meados do quarto século da nossa era, que esse 
vocábulo passou a ser aplicado a nossa conhecida Bíblia. Pois as pessoas 
começaram a considerar que as escrituras sagradas eram a “regra de 
ação” investida de autoridade divina. 

No inicio os livros existiam em sua forma individual e já eram 
canônicos na sua origem. Alguns concílios eclesiásticos simplesmente 
foram reconhecendo que os livros já possuíam autoridade divina para 
alguns grupos; então os concílios simplesmente passaram a reconhecer 



 5 

essa autoridade e a coleciona-los em um único livro que é o que 
conhecemos hoje como Bíblia.  

Os textos bíblicos inicialmente eram copiados com extremo rigor 
pelos judeus que seguiam suas tradições e ortodoxia não permitindo que 
fosse traduzida em outro idioma. Com o estabelecimento do império de 
Alexandre, o grande, a partir de 331 a.C., o grego tornou-se língua 
obrigatória; e como conseqüência dessa obrigatoriedade tornou-se 
imprescindível que os textos sagrados dos judeus fossem traduzidos para 
o grego.  

Em 285 a.C., Demétrio Falario, bibliotecário do rei Ptolomeu 
Filadelfo, juntou 72 sábios judeus (daí o nome Septuaginta) na cidade de 
Alexandria e deu inicio a primeira tradução dos escritos sagrados em outra 
língua. Após 39 anos de trabalho essa obra foi concluída e assinalou o 
começo da grande divulgação das escrituras fora dos limites judaicos. O 
mundo estava sendo preparado para o advento de Cristo e permitindo que 
os gentios também conhecessem melhor esse Deus dos judeus. Na igreja 
primitiva, todos conheciam e usavam essa versão.  

Por volta de 228 d.C., Orígenes considerando que a septuaginta 
continha alguns erros de tradução compôs uma grande obra que somava 
50 volumes, e que continha 6 versões dos escritos sagrados; a própria 
septuaginta, 3 versões em grego (escritas em 130 d.C. por Áquila do 
Ponto, em 160 d.C. por Teodoro de Éfeso e em 218 d.C. por Símaco da 
Samaria), além do texto em hebraico e em grego. 

Em 382 d.C., o bispo Damaso encarregou São Jerônimo de traduzir 
da septuaginta para o latim, o livro de Salmos e também o NT. Esse 
trabalho demorou 3,5 anos. Mais tarde Damaso assume a direção da igreja 
e começa sentir inveja da cultura e influencia de Jerônimo. Este passa a 
ser perseguido e humilhado, por isso vai até Belém e permanece ali 
escondido trabalhando durante 34 anos na tradução da toda bíblia na 
língua latina. Jerônimo escreveu ainda, 24 livros de comentários bíblicos, 
um conjunto de biografias, duas historias da igreja primitiva e vários 
tratados. 

Essa versão de Jerônimo ficou conhecida mais tarde como Vulgata, e 
é usada até hoje pela igreja católica como a versão autentica das 
escrituras para o latim. Apesar da acusação de vários eruditos de que ela é 
“pobre” e contem falhas graves. 

A primeira tentativa de tradução bíblia em português foi feita por 
D.Diniz, rei de Portugal, (1279-1325) com base na vulgata. E apesar de 
todo seu esforço só conseguiu traduzir os 20 primeiros capítulos de 
Gênesis. Somente em 1380 é que surgiu a primeira bíblia traduzida para o 
Inglês por John Wycliff. 

D.João I sucessor de D.Diniz, encarregou um grupo de padres a 
reiniciar o trabalho de tradução da Vulgata, só que iniciando pelo NT, e ele 
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próprio, conhecedor do latim se incumbiu de traduzir o livro de Salmos, 
que depois foi reunido ao NT. 

Como ainda não existia a imprensa, esses trabalhos eram 
manuscritos em pergaminho, isso tornava o trabalho muito lento e caro, 
só possível de ser suportado pela Igreja Romana ou pelos monarcas.  

Coube a João Ferreira de Almeida a grandiosa tarefa de traduzir pela 
primeira vez o VT e o NT para o português. Após viajar por vários países 
do oriente ainda menino; aos 17 anos se converteu ao catolicismo e 
começou seu árduo trabalho de tradução. Após perder seus manuscritos 
teve que reiniciar o trabalho em 1648 quando contava com vinte anos. 

Conhecedor de grego e hebraico, ele pode utilizar-se de manuscritos 
destas línguas para sua tradução, e também utilizar-se das traduções 
holandesa, francesa, italiana, espanhola e latina (Vulgata), já existentes. 
Após 29 anos de trabalho terminou a tradução do NT e 5 anos mais tarde, 
em 1681 saiu impresso o 1º NT em português. 

Em seguida ele começou a tradução do VT e em 6 de agosto de 
1891, quando faleceu já havia traduzido até Ezequiel 41:21. O trabalho foi 
concluído pelo pastor Jacobus op den Akker  da Batavia, iniciando em 
1748. 

Em 1753 foi impressa a primeira bíblia totalmente em português  
 

A Bíblia no Brasil 
 

Em 1847 apareceu no Maranhão o primeiro NT traduzido por Frei 
Joaquim de N.S. de Nazaré, baseado na Vulgata. Interessante que essa 
publicação trazia em seu prefácio pesadas acusações contra a Bíblia dos 
protestantes, que segundo seus acusadores traziam mensagens contra 
Jesus e tudo que havia de bom. 

Varias versões apareceram em seguida mas nenhuma chegou a ser 
utilizada em grande escala. Em 1902 as sociedades bíblicas, empenhadas 
na disseminação do evangelho no Brasil patrocinaram uma nova tradução 
baseada em manuscritos melhores que os utilizados por Almeida. Essa 
bíblia foi publicada pela 1º vez em 1917, mas apesar de ser muito 
apreciada por estudiosos não conseguiu firmar-se diante do grande 
publico. 

Em 1930 o padre Matos Soares, fez uma tradução baseada na 
Vulgata e inseriu notas em parênteses no texto, defendendo os dogmas da 
igreja romana. Por isso recebeu o apoio papal em 1932 e ainda hoje é a 
versão mais apreciada pelos católicos. 

Em 1943 as Sociedades Bíblicas Unidas, encomendaram a um grupo 
de hebraístas, helenistas e vernaculistas a revisão da tradução de Almeida. 
Essa comissão melhorou a linguagem, a grafia de nomes próprios, e o 
estilo da bíblia de Almeida. 
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Em 1948 surgiu a Sociedade Bíblica do Brasil, e fez duas revisões no 
texto de Almeida, uma mais aprofundada que deu-se o nome de Edição 
revista e atualizada no Brasil e outra menos profunda que conservou o 
antigo nome de “corrigida”. 

Atualmente a bíblia é encontrada em mais de 1500 línguas e dialetos 
 

3-  O que é Inspiração 
 

Definição: Inspiração é a ação supervisionadora de Deus sobre os 
autores humanos da bíblia de modo a, usando suas próprias  
personalidades e estilos, comporem e registrarem sem erros as palavras 
de Sua revelação ao homem. A inspiração se aplica apenas aos 
manuscritos originais. 
 A palavra inspiração como verbo aparece somente 2 vezes na nossa 
versão portuguesa. Em Jó 35:10e em 2Tm.3:16; a frase “Toda palavra é 
divinamente inspirada e útil...”, está correta, e dificilmente poderia ser 
melhorada, só que a palavra usada no original (theopneustos = sopro 
divino) significa soprado para fora e não inspirado (soprado para dentro) 
como sugere a palavra em português. 
 O ES proporcionou a cada autor a compreensão espiritual necessária 
para transmitir os ensinos de DEUS, por isso a bíblia é proveitosa para 
resolver questões tanto de fé como de vida prática.  
 Em outras palavras A Bíblia não é apenas fruto do pensamento, da 
premeditação e arte humanos, é palavra de Deus que foi escrita por um 
humano. Podemos dizer que a Bíblia foi escrita em co-autoria: o autor 
primário que é Deus e o autor secundário que é o homem. 
 É a inspiração divina que garante a veracidade, a coerência e a 
unidade encontrada na Bíblia, mesmo tendo livros escritos em épocas 
diferentes, por pessoas de diversos níveis culturais, em países diferentes. 
 
4- Porque a Bíblia é a palavra de Deus 
 
 Em vários textos bíblicos encontramos referencias que identificam as 
palavras ali escritas como vindas diretamente de Deus, os profetas 
transmitiam o que tinham ouvido de Deus 1Rs.22:8-16, Sl.119, Jr.25:1-
13, Rm.3:2; o ES moveu homens para escrever 1Pe:1:10-12, 2Pe1:20. 
 Cristo e seus apóstolos faziam várias referencias ao que estava dito 
nos textos do AT; At.4:25, 28:25, Mc.7:10, 12:36, Hb.1:1-2. 
 As palavras de Deus são coerentes, não são contraditórias, se 
complementam, por isso podemos afirmar que a “Bíblia é a palavra de 
Deus. 
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NEB- 2001                 Vida Devocional 
 

A Bíblia 
3a Aula(Continuação) 

 
5- Quando, Quanto e Como ler a Bíblia 
 

& Js.1:8, Dt.6:5-7 
Quando?            
            . 
 
Quanto?  

O fraco precisa          . 
O forte precisa          
   . 

   
Como? Método e disciplina pessoal. 
  Três Passos 
  1 – O          . 
  2 – I          . 
  3 – A          . 
 
A– Observação 
 
A primeira pergunta: O que vejo?     
 
Observando todos os detalhes do texto:       
            
            . 

 
Nem sempre achamos coisas extraordinárias. 
  

Leia repetidamente 
Leia versões diferentes 
Leia com propósito 

 
B- Interpretação   

 
A interpretação faz          
  . 

 
Somente após uma observação cuidadosa. 

 
A segunda pergunta: O que diz o texto? 
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O Espirito Santo           
   . 
 
“A qualidade da interpretação sempre depende da qualidade da 
observação.” 
 

Interpretar a Bíblia É :        
           . 

 
Interpretar a Bíblia NÃO É:        
           . 

 
Recriar =           
           
      .   

 
Antes de perguntarmos: 

O que isso significa para nós? 
 

Devemos perguntar: 
O que isso significava para o autor? 

  
C– Aplicação 
 

É o estágio mais negligenciado, É o mais necessário do processo. 
 

A Bíblia NÃO foi         
           .  

 
Conhecer sobre Deus X Conhecer Deus.  

      X     
      

 
a) Trocando aplicação por interpretação 

 
Satisfação com o conhecimento intelectual, não quer se envolver 

para não ter que mudar sua vida e atitudes.  
 

& Lc.6:46 -          
           . 

 
& Mt.7:22 -          
           
          . 
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& Tg.4:17 -         
       . 

 
b) Trocando mudança substancial por obediência superficial 

 
 

 
c) Trocando arrependimento por racionalização. 
 
 

A estratégia favorita é racionalizar o pecado ao invés de nos 
arrepender.  
 
 
d) Trocar uma decisão volitiva por uma experiência emocional. 

Estudamos uma passagem, assistimos uma aula ou um sermão, 
ficamos emocionalmente abalados com o impacto da mensagem, mas 
nenhuma mudança acontece !?!?!?!?!   

  
 

Preocupe-se com:  
O que você vai fazer como resultado do que você aprendeu?  

 
Quais ações práticas você vai ter que tomar?  

 
“Lembre-se: sem aplicação não existe vida espiritual” 

 
 
III Conclusão: 
 

ÿ Quanto vale sua Bíblia para você?  
 
ÿ Valor de compra ou a sua comunhão e conhecimento de Deus? 
 
ÿ Não menospreze o valor de sua Bíblia. 
 
ÿ Determine um horário para sua alimentação espiritual. 
 
ÿ Não morra de inanição, com a dispensa cheia. 
 
ÿ Leitura recomendável: Vivendo na palavra de Howard e Willian 

Hendricks. 
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NEB-2001             Vida Devocional 
 

Oração: seu significado 
4ª Aula 

 
I- Introdução  
 

 Citar expressões, adjetivos e palavras típicas de um ambiente 
religioso.... 
 
 Objetivo: Questionar a forma e entender que o mais importante é 
o conteúdo . 

 
II-  Desenvolvimento do Tema  
 

1- O que é Oração  
 

Orar é a mais importante forma      
           
        . 

 
A oração é o meio         

        . 
 
 

                                 PROTOCOLO DE ORAÇÃO 
Os CRENTES 

 
Capacitados 
pelo Esp. Sto 

(Rm. 8: 26-27) 

Vêm 
 
 

Através de JESUS, 
 

Único mediador 
(I Tm 2:5 e Jo. 14:6) 

ao PAI 

 
a- Sua Natureza 

Surgiu da vontade de Deus em se relacionar conosco. 
&   Gn. 1: 26a 

 
b- Seu Propósito 

É o meio de darmos a Jesus a oportunidade de   
           . 

 
c- Requisitos para orar 

Ter fé :          
        . 
&    Hb. 11: 6  Jo. 17: 3  Mt. 8: 13  Jo. 11: 40   Tg. 1: 6-8 
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FÉ = CRER DE FATO, DE VERDADE.  
 
Como podemos conhecer  Deus? 
&  Hb 1: 1-2 :        . 
&  Jo. 16: 7-17 :       . 

 
Insuficiência - relacionar com Deus, sentir-me incapaz, 
necessitado.  

                   &  Is. 66:2   Jo 15: 5    Sl 39: 4-6        Sl 66: 18 
 

A oração e o senso de insuficiência não se dissociam.  
 
Deus abomina: 
 &  Gn 3: 5-6 – soberba   Pv. 8: 13     Pv. 16: 5   I Tm. 6: 17 

 
Nossa arrogância e auto-suficiência nos afasta de Deus.  

          &  Is. 1: 15  Lc. 18: 11 
 

2- O que não é Oração 
 

a) Lâmpada Mágica  
 

b) Discurso 
 

c) Arco e flecha  
 
d) Chicote  

 
e) Atividade religiosa  

 
3- Como, Quando, Quanto, a Quem e Porque orar. 

&  Mt 6: 9-15 e Lc 11: 2-4  
 
a) Como? 
Muito espontaneamente, sinceramente... 
Sinceramente   Mt 6: 1, 5  

 
 b) Quando? 
 Não há hora e nem local apropriado. 

                   &  Sl. 5:3; Sl 42:8, Sl 92: 1-2; Sl 55: 17 e Dn. 6:10 
 
                   Jesus Cristo orava bem mais do que três vezes por dia.  
 
 A orientação, é: orai o quanto der e puder!  
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   & I Ts 3:9-10; II Tm 1:3; Rm 12:12; Ef. 6:18; Cl. 4:2;  
 I Ts. 5:17 

 
c) Quanto? 
 
A insistência de Paulo para que oremos constantemente é 
desconcertante... 

 
d) Onde? 
Idem ao Quando.  
 

Gn 18: 23          . 
Js. 10: 12-14          . 
Jz. 16: 28-31         . 
Jo. 1:48          . 
At. 10:9           . 
At. 16:13          . 

 
e)À Quem? 
Ao Pai. (vide protocolo) 

 
f)Por que orar? 

I Tm 2: 1-2        
I Tm 2: 1-2        
Lc. 10: 2         
Fp 4: 6         

 
 
III- Conclusão e Prática 
 

1- Ler João 2: 1-11 – 1º Milagre de Jesus 
 
Identificar lições de oração no texto. 

ß Onde orou?  
ß Quanto orou? 
ß Porque orou? 
ß Como orou? 
ß À Quem orou? 

 
 

2- Observar aspectos práticos da oração, na bíblia. 
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NEB-2001             Vida Devocional 
 

Meditação 
5ª Aula 

 
I- Introdução 
 

“Ler sem meditar é comer sem mastigar” 
Objetivo: Mostrar os benefícios e a prática da meditação bíblica 

diária. 
 

Meditação Seitas Orientais X Meditação Evangélicos Atuais 
 

&  Gn.24:63, Sl.63:6 
&  Mt.4:1-11, Lc.6:12, Mt.14:23 e 23, Mc.1:35 e 6:31 

 
II- Desenvolvimento do Tema 
 

1- Significado da Meditação  
  

Ler sem meditar é         
 
O Ruminante          

  
Meditação é: 

“O processo espiritual e mental de se digerir textos 
bíblicos de tal maneira que eles se tornem parte ativa na 
vida da pessoa.” 

 
Meditação X Contemplação 

 
Contemplação: o que eu penso sobre .... 

  
 

Meditação: o que Deus pensa sobre .... 
& Dt.8:3  

 
 
2- Dificuldades para Meditação 
 
- A palavra de Deus é         
- Espirito Santo age como         
- Transforma o alimento para os nascidos de Deus  

& Jo.3:6, 1Co.2:9-12 
- Homem X Deus   
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& Hb.4:2 
- Soluções humanas 

& 1Co.1:18-21 
- 3 Barreiras para compreendermos Deus = 

1ª   
2ª  
3ª 

   
3- Como Meditar 

 
- Perseverança 
- Lugar adequado 
- Usar técnicas das seitas orientais 
- Dificuldades iniciais  
- Ordem bíblica  

& Rm.12:1, Lc.9:23 e 14:33 
 

- Três atitudes para a meditação eficiente 
- 1ª  Pensar de maneira diferente. 
- 2ª  Entender a mensagem pessoal 
- 3ª  Colocar em prática as novas decisões 

- Compreender melhor o caráter de Deus, e remodelar nossas vidas  
& Jo.14:21, 23 e 24 

   
4- Quando Meditar 

 
& Dt.6:7, Js.1:8, Sl.1:3, 119:97, 27:4 

 
- Processo constante e permanente 
- Difícil e requer perseverança 
- Sugestão para um programa 

 
A- Determine um lugar que seja confortável e calmo; 
 
B- Separe um horário na semana de pelo menos meia hora para ler 
memorizar um texto; 
 
C- Escolha um trecho que tenha alguma ligação com o momento que 
você está vivendo. 

  
 5- Sugestão para um programa inicial de meditação 
  

A- Escreva o trecho, tenha-o sempre a mão 
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B- Durante três dias seguintes relembre o versículo pelo menos 
quatro vezes por dia 

  
a)Ao acordar 
b)Dentro do carro no congestionamento  
c)Ao sentar em casa 
d)Antes de se deitar 
 
C- Agora que você já sabe bem o texto, personalize-o  
            
 

& Pv.3:5-6 
 

Após decorar assim... 
 

Personalize assim... 
 
 

D- Comece a analisar sua vida e verifique onde você pode aplicar os 
pensamentos de Deus que foram assimilados.  

  
Meditação é fazer com que essas verdades    
           

E- Nova semana, novo texto 
   

& Sl.119:11  escondi a tua palavra.... 
& Jo.15:7  Se vós estiverdes em mim... 

 
Não substitua o período de leitura bíblica e oração diária pela 

meditação. Devem ser duas atividades distintas. 
 

& Pv.8:34, Sl.5:3, 2Tm.2:15 e 3:16-17
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NEB-2001             Vida Devocional 
 

Adoração e Louvor : a Atitude 
6a Aula 

 
I- Introdução  

 
Objetivo: Levar o aluno a desenvolver uma atitude interior de adoração 
e louvor. 
 
II- Desenvolvimento do Tema  
 

A- O Conceito de Adoração 
 

1- Definição Gramatical  
 

No VT = hw;j;  =          
&Ne8.6 
No Grego 
CL = proskunevw =          

 
2- Definição Teológica   

 
Definição de um sábio, adoração é : “O transbordar de um coração 

grato, impulsionado pelo sentimento do favor divino”.  
 

& Salmo 34 .1 a 4 
 

A Adoração é uma resposta pelo modo que o Senhor tem se 
revelado na : 
 &Rm 1.19, 20 =      

&Sl 136 =         
 &Rm 2.14, 15 =       
 

B- Adoração como reação ao contato com a glória e santidade de 
Deus 
 

&Gn 5 .18 a 24 – Hb 11.5  
“Andou com o Senhor” 

 
&  Sl  86.11  
& Hb11.5  
& 1Co 13.12 
& Mt 17. 1 a 7 
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1- Entendendo a Glória do Senhor 
 

 Nas escrituras vemos locais onde podemos ver a expressão da 
Glória do Senhor. 

&Ex. 19. 16 a 22;  Ap 1.14, 16  
 
Como podemos entender a Glória do Senhor : 
ÿ A infinitude de Deus , Deus não tem limitações = 1Tm6.16; Rm 

11.33 
ÿ Auto-existência de Deus, Ele não depende de nada = Gn1.1, At 

17:25, Is 40:13 
ÿ Imutabilidade de Deus, Ele é sempre o mesmo = Ml 3;6; 

Tg1:17, Hb 13:8 
 
& Jo1. 14, 17. 1 a 5 
& Isaías 40 

 
2- A Natureza  Humana antes de Conhecer ao Senhor 

 
&Rm 3.23  
ÿ que o homem precisa é viver em acordo com a glória de Deus, 

para isso precisa de uma nova condição espiritual, nascer de 
novo. 

ÿ Pois o homem afastado da Glória não pode exercer todas as 
funções para qual foi criado de Dar louvores e Adorar ao 
Senhor, pois se está afastado Ef.1.1 a 14 

 
3- Entendendo a  Santidade do Senhor  

 
& Lv 11.44  
ÿ Deus se acha separado de outros seres; só ele é Deus. IS 6.3 e 

Apo 4.8. 
ÿ A santidade de Deus com uma noção ética refere-se à sua 

separação de tudo o que resiste e se opõe a ele.  
 

4- Nova Perspectiva , após Novo Nascimento 
 
 & 1Pe 2: 9 e 10  
 

Aplicação =          
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C- Adoração como Reconhecimento da Insignificância e 
Dependência Humanas em Relação ao  Senhor 

 
& Sl144. 3 a 8 =        
& Ap 21. 23  =         

 
D- O que a glória de Deus tem a ver comigo 

 
 

Apocalipse 4:11 “Tu és digno, Senhor e Deus nosso, de receber 
a glória, a honra e o poder...”. 

Adoração e dar louvores  não se limita ao momento do culto, 
individualmente devemos louvando e adorando. 

 
III- Aplicação 

 
 &Jó 1.20, 21 

“Então, Jó se levantou, rasgou o seu manto, rapou a cabeça e lançou-se 
em terra e adorou; 

e disse: Nu saí do ventre de minha mãe e nu voltarei; o SENHOR o deu 
e o SENHOR o tomou; bendito seja o nome do SENHOR! 
Levante agora situações em que você tem ou deve louvar e adorar 

ao Senhor 

Fatos Positivos Fatos Negativos Por que Louvar? Data 
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NEB-2001                 Vida Devocional 
 

Oração Modelo 
7a Aula 

 
I- Introdução: 

Caderno de caligrafia 
 Objetivo: Familiarizar o aluno com o padrão de oração de Cristo. 
 
 
II- Desenvolvimento do tema: 
 
 Antes de começar na oração vamos verificar os versículos que a 
antecedem. 
1) Reservada  Mt.6:5-6 
 A oração publica era ...... 
 
2) Objetiva Mt.6:7-8 
 Jesus deixa claro que diferentemente dos .... 
 
A- Pai nosso... 
 

No VT ninguém chamava o Grande Iawe de pai. 
Deus como pai &Dt.14:1, 32:6, Is.64:8, Jr.31:9; ela se refere a 

nação e não a indivíduo. 
  
 A expressão “Pai” 2 ensinos, para nós : 
 
1) Acessibilidade:          
            
       
  
2) Pluralidade:          
            
       &Mt.5:45, Jo.3:16, 1:12, 1Tm.2:4. 
 
 Quem pode ser incluído nesse “nós” ? 
  
- Lideres:           

      
 
- Homens comuns:          

      
  



 21 

- Mulheres comuns:         
          

 
- Estranhos:           

            
        

 
- Governantes estrangeiros:       

            
       

 
- Jesus:            

     
 

B- ...que estas no céu, 
  
 Essa frase pode nos trazer a imagem que Deus é um “pai de idade 
avançada” ..... 
  Talvez seja difícil para nós hoje juntarmos duas idéias sobre Deus;  

1) De que está aqui presente entre nós.  
2) De que Ele está no céu sentado no seu trono.  

 
C- santificado seja seu nome, 

 
A palavra grega utilizada aqui é “hagiaein”, que significa; 

glorificar, considerar ou tornar santo, exaltar e reverenciar. 
 & Ef.1:11-12 

Deus ou Iawe, tinha muitos nomes e cada um expressava uma 
característica, uma essência de Deus & Is.48:9 
 
D- venha o teu reino, 
 
  Não podemos deixar de considerar que os judeus daquela época 
estavam aguardando o messias justamente para que se estabelecesse 
como Rei político... 
 O possessivo “teu” indica  

&Gl.2:20 
 
E- seja feita tua vontade, 
 
 Esse ponto é causador de muitas polemicas, pois uns acham que 
fazer a vontade de Deus é aceitar o destino que Deus traçou, deixar o 
barco correr; outros caem em outro extremo dizendo que temos que 
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“exigir” que Deus nos conceda aquilo que queremos, que a vontade de 
Deus é a nossa vontade. 

&1Jo.4:16 
Não discuta com Deus, quando Ele dá uma ordem clara. Não se 

ache incapaz, pois se Deus manda fazer alguma coisa, Ele também vai 
te capacitar. Veja o ex. de Moisés: Deus mandou ele ir para o Egito 
libertar o povo, ele deu um monte de desculpa para não ir &Gn.3:10-
13, 4:1, 4:10-13 

 
Abraão –&Gn.18:23-33 
Jacó –&Gn.23:9-12 
Moisés – &Nm.14:13-19 
Daniel –& Dn.9:4-16 
Ninivitas –&  Jn.3:5-10 
 
&Tiago 4:3  

  
 Jesus pediu ao pai que não passasse pelo sofrimento da 
separação, da quebra da comunhão, mas a vontade do Pai deveria 
prevalecer. & Lc.22:42 
  
F- assim na terra como no céu 
  
 O desejo nosso deve ser de fazer a vontade de Deus, aqui na terra 
como os anjos fazem a vontade de Deus no céu, pois o Pai é soberano, 
e como já vimos. 
 - A vontade dEle é sempre melhor 
 - Sua direção está sempre correta 
 - Ele te capacitará para fazer tudo que Lhe  pedir.  
 
 
G- O pão nosso de cada dia dá-nos hoje 
 
1) O pão - O pão naquele contexto era o alimento básico de todas as 
refeições.   

 
2) Nosso – Não é “meu pão”, mas “nosso pão”. 

 
3) de cada dia...hoje – Com essas duas expressões, Jesus quis ensinar 
que devemos orar pelo que necessitamos “hoje”, sem nos preocupar 
com o futuro.  

 
4) Dá-nos – Algumas pessoas sugerem que pela onisciência de Deus. 

&Gn.3:9 Onde estás? Será que Ele não sabia onde estavam? 
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&Gn.3:13 Que fizeste? Será que não sabia o que tinham feito? 
Pedir algo a Deus não significa que precisamos lembra-lo de 

nossas necessidades, mas serve para nos lembrar de nossa dependência 
dEle. 
 
H- e perdoa nossas dividas... 
 

A palavra “e” (não tem em algumas versões) liga o pedido anterior 
a esse pedido, ou seja, assim como o corpo perece sem pão, o espirito 
perece sem o perdão.  
 
I- ...assim como perdoamos a nossos devedores. 
ou ...a quem nos tem ofendido. (em algumas versões) 
  
 Mas como temos tratados as pessoas que nos tem feito mal? 
 Como eu disse no inicio da aula, os versículos que sucedem a 
oração são tão importantes quantos os da própria oração pois eles 
condicionam o perdão de Deus para nós, ao nosso perdão para o 
próximo. &Mt.6:14-15 
 
 O que significa que essa petição tem duas vias: 
 1ª via - pedir perdão por nossas falhas 2ª via - perdoar aqueles 
que falham conosco. 
 Temos que entender que o perdão sempre parte do ofendido e 
nunca do ofensor. 
 
J- Não nos deixe cair em tentação 
 Continua a fase de petições na oração modelo. Houve um pedido 
pelo corpo (pão), houve pedido pela alma (perdão), agora falta pedir 
pelo espirito. 
Fontes e tipos de tentação: 
 
1- O mundo –           
             
2- A Carne –           
             
3- O diabo –           
            
    

& Ef.6:16  
&1Pe.5:8  

  &1Jo.5:18  
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5- Deus           
        &Tg.1:13-14 

 Veja exemplos: 
&Gn.22:2  

  &Dt.13:3  
&Sl.139:23-24  

  &Tg.1:1-2,12  
  &1Pe.1:6-7  
 
L- mas livra-nos do mal 
 

Essa expressão sugere que a tentação, a dificuldade ou o mal já 
nos atingiu, e pede que Deus nos livre dele.  
 
 
M- Pois teu é o reino, o poder e a glória para sempre. Amém 
  

Da mesma maneira que começou; a oração deve terminar – 
louvando a Deus. Quando cremos realmente e declaramos quem tem o 
reino, o poder e a glória, nossa oração passa a ter um verdadeiro 
significado. 
 
III- Conclusão 
 

Como vimos a oração modelo não foi dada para ser repetida 
inúmeras vezes para Deus, a fim de que Ele nos ouça. Mas ela tem uma 
estrutura que permite que nossas orações cheguem a Deus de forma 
adequada. 
 Ao parar para orar a Deus lembre-se daquilo que você aprendeu 
na oração dada por Jesus, para que você desfrute das bênçãos que Deus 
tem preparadas para você 
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NEB-2001                 Vida Devocional 
 
 

Adoração e Louvor ; a Prática 
8a Aula 

 
 
 
I- Introdução 
 

Andar de bicicleta. 
 Objetivo : Levar o aluno a expressar atos de adoração e louvor 
 
II- Desenvolvimento do Tema  

 
1- Prática da Contemplação  

 
Contemplar  é  ver, olhar, admirar .  
Salmos 27:4 “ Uma coisa peço ao SENHOR, e a buscarei: que eu 
possa morar na Casa do SENHOR todos os dias da minha vida, 
para contemplar a beleza do SENHOR e meditar no seu templo.” 

 
 Contemplar ao Senhor por seus feitos, por seu caráter, por sua 
obra, .... 
  

Aplicação = O coração grato por tudo que o Senhor tem  
proporcionado . 

  
O Inimigo Número Um da Contemplação :  A Comparação  

  
Profissionais da área de Marketing, sabem como estimular este 

tipo de competição. 
&Isaías  14 :12 a 15         &Gênesis 3:5 

 
Adoração, contemplação, a prática deve se dar em um contexto 

em que a gratidão passe a ser constante em todas as atitudes do nosso 
dia a dia. 

 
Ilust. Corrie  ten Boom = Louvou  pelas pulgas. 
 
Qual tem sido a nossa experiência de gratidão ao Senhor? 
 
Por que nossa comparação não é com Jesus? 
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Quais deverão ser as comparações que Jesus requer de nós???? 
&MT 7:  24          &Col 3. 1 

 
2- Prática da Humildade  

 
&Tg 4. 10 “ Humilhai-vos na presença do Senhor, e ele vos 

exaltará.” 
&Lc. 18- 9 a 14  

Confiança na sua própria espiritualidade, não tem base, não 
tem sustentação. 

Humildade é ter um coração, completamente submisso a 
vontade de Deus para executar a Sua vontade. 

&Fl 2. 3 a 8 = 3  
Quando a atitude de soberba toma conta do nosso viver, 

passamos a deixar de ser ensináveis. 
 

&Cl 2:9 “porquanto, nele, habita, corporalmente, toda a 
plenitude da Divindade.” 

 O Senhor Jesus é o nosso padrão. 
&  Fil 3:12 a 14. 

 
3- A Prática da Gratidão  

 
 
A prática de gratidão ao Senhor será através da mordomia. 

 Como podemos retribuir ao Senhor : 
 

A- Dons / Talentos  
&1Co14:12 “Assim, também vós, visto que desejais dons 

espirituais, procurai progredir, para a edificação da igreja.” 
 
O objetivo dos dons espirituais não é para satisfação própria mas 
para a edificação do corpo de Cristo, a Igreja. 

 
 
B- Bens  

&Pv 3.9 “Honra ao SENHOR com os teus bens e com as 
primícias de toda a tua renda;”. 
 
Honrar alguém é dizer que ele é merecedor de respeito, atenção e 
obediência. 
 

&Is 29 : 13  NVI “O Senhor diz : “esse povo se aproxima de 
mim com a boca e me honra com os lábios, mas o seu 
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coração está longe de mim. A adoração que me prestam é 
feita só de regras ensinada por homens.”. 

 
Quando falamos que honraremos o Senhor com os nossos bens 
significa , deixar a disposição para o Senhor, pois foi ele que 
propiciou. 
 
 
C- Trabalho na obra  
Uma forma de retribui é servir na obra do Senhor, esse é um 
modo prático de louvar com gratidão.  
O trabalho no Senhor não é em vão.  

&1Co 15.58 “Portanto, meus amados irmãos, sede firmes, 
inabaláveis e sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo 
que, no Senhor, o vosso trabalho não é vão.” 
 
 A Recompensa  

&Apo  22:12  E eis que venho sem demora, e comigo está o 
galardão que tenho para retribuir a cada um segundo as suas 
obras. 

  
  O apostolo Paulo tinha uma visão bem clara da obra que lhe 

estava proposta. 
   &1Co 9 : 16 a 18 

Como temos encarado a obra do Senhor?  Como uma obrigação 
que é imposta ? 
Ou como uma atitude de reconhecimento a sua glória?   

 
 

III- Conclusão : 
A Prática do Louvor  

 
 1º Ao Senhor , sua beleza sua  santidade, os seus atributos. 
 
 2º Nossa comparação é com : o Senhor  ou com...... 
 

3º Em que somos diferentes dos pecadores, o que faz a diferença ? 
Por que então estar orgulhoso? 
 
4º Quando devemos estar humilhados? Quem irá nos exaltar? 
Queremos os nossos direitos? 
 

 5º Qual a forma de retribuirmos ao Senhor? dons, bens, serviço. 
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